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 QUE "SUSTENTAM A VIDA" E MOBILIZA PESSOAS



A capacidade de mudar as
normas de relacionamento social
e as dinâmicas de poder.

Pode ajudar a aumentar a autonomia e
o preparo, ir além do medo e imaginar
possibilidades fora
dos sistemas existentes.

Abordagens transformadoras
exigem tempo e desaceleração.

EXPANSÃO DA
REPRESENTAÇÃO

A SOBERANIA E A PROPRIEDADE COMUNITÁRIA
EXIGEM INFRAESTRUTURA, BEM COMO

CONHECIMENTO PRÁTICO, AUTORIDADE
INSTITUCIONAL, TEMPO, CONFIANÇA POLÍTICA E

PRÁTICA DEMOCRÁTICA.

IMAGINAÇÃO +
CAPACIDADE DE

PENSAR 
FUTUROS

TEMPO

CONSTRUÇÃO
DE COMUNIDADE

+ RELAÇÕES

AS ALTERNATIVAS LOCAIS
CARREGAM UMA DIMENSÃO GLOBAL
E HISTÓRICA À QUAL SE DEVE
PRESTAR ATENÇÃO.

Coisas a serem conservadas,
financiadas ou geridas.

Capacidades sociais e as condições
materiais, institucionais e políticas através

das quais as pessoas reproduzem a vida,
cuidam dos ecossistemas e determinam

coletivamente seus futuros.
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PROPÓSITO COMPARTILHADO

Quem e o que está representado
na tomada de decisões?

CONSIDERAÇÕES E QUESTIONAMENTOS

REDEFININDO OS BENS COMUNS

PARA:

PODEM OS MERCADOS, AS INSTITUIÇÕES
PÚBLICAS, A FILANTROPIA OU SISTEMAS

MAIS AMPLOS FORTALECER UMA
INTERDEPENDÊNCIA SAUDÁVEL EM VEZ

DE REPRODUZIR A SUBORDINAÇÃO?

QUE FORMAS DE REDISTRIBUIÇÃO,
DESMERCANTILIZAÇÃO E GOVERNANÇA SÃO
NECESSÁRIAS PARA QUE AS COMUNIDADES

GERAM AS CONDIÇÕES DE VIDA SEM PRECISAR
CONTINUAMENTE PEDIR PERMISSÃO A

MERCADOS, FINANCIADORES, ESTADOS OU
ELITES LOCAIS?
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A crise revela alternativas.

DE:

E SUSTENTAR A VIDA COLETIVAMENTE REQUER:
CONSTRUIR TERRITÓRIOS CAPAZES DE GERIR

FUNDAMENTALMENTE CENTRADA NA VIDA

A PRÓXIMA ECONOMIA É

COMO PODERIA SER O FUTURO SE A
NATUREZA, OS ANIMAIS, OS RIOS E

AS FLORESTAS FOSSEM
COMPREENDIDOS COMO TENDO
AGÊNCIA E REPRESENTAÇÃO?

Duradouro(a) ao
longo do tempo
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